
 

CPI DA PANDEMIA 

 

 

 

REQUERIMENTO Nº     , DE 2021 

(Do Sr. Senador Alessandro Vieira) 
 

 
 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos do disposto no §3º do art. 58 da Constituição Federal, do 

disposto na Lei nº 1.579/52, bem como dos dispositivos regimentais aplicáveis à espécie, 

requeiro a TRANSFERÊNCIA DOS SIGILOS: 

a) telefônico, de abril de 2020 até o presente, incluindo-se o registro e a 

duração das ligações telefônicas originas e recebidas (remetente e destinatário), oficiando-

se as operadoras de telefonia Oi, Claro, Vivo, Tim, Nextel, Algar, Surf Telecom e demais 

em operação no país; 

b.1) telemático, de abril de 2020 até o presente, oficiando-se empresa 

Google Brasil Internet Ltda. (Endereço: Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3477, 18º andar, 

CEP 04538-133, São Paulo/SP), para que forneça: 

 Dados cadastrais; 

 Registros de conexão (IPs)  

 Informações de Android (IMEI) 

 Cópia integral de todo conteúdo armazenado no Google Drive, incluindo o 

backup do WhatsApp; 
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 Cópia integral de todo conteúdo armazenado no Google Fotos, com os 

respectivos metadados (EXIF); 

 Lista de contatos vinculados as contas mencionadas, com números de telefones 

e nomes;  

 Cópia integral de todas as mensagens (Gmail) enviadas/recebidas/armazenadas 

(rascunhos e lixeira), com seus anexos, em formato originalmente salvo pelo 

usuário, preservando a estrutura de diretórios criada pelo mesmo; 

 Cópia integral de todas as mensagens enviadas, recebidas e armazenadas, 

conteúdos multimídias (fotos, vídeos, áudios) e qualquer outro anexo 

compartilhado através do sistema de troca de mensagens instantâneas Hangout; 

 Localizações pretéritas e atuais do uso da(s) conta(s) (Location History), 

incluindo localizações geográficas específicas, por meio de GPS, Bluetooth ou 

sinal Wi-Fi; 

 Relação dos locais salvos no GOOGLE MAPS e demais dados armazenados no 

aplicativo; 

 Os históricos de pesquisas realizadas pelo usuário do dispositivo, incluindo 

pesquisas no Google Maps;  

 Informações de pagamento, incluindo dados dos cartões de crédito (operadoras); 

 Listagem das redes WI-FI acessadas pelas contas indicadas; 

 Informações dos aplicativos baixados e instalados no Google Play;  

 

b.2) telemático, de abril de 2020 até o presente, oficiando-se empresa 

WhatsApp Inc., para que forneça as seguintes informações sobre: 

 "User Info, IP Addresses, Sym Address Book, Account Notes, Full Group 

Memberships e Profile Picture" (dados cadastrais da conta, informações 

do aparelho, versão da APP, data e horário do registro, status de 

conexão, última conexão com data, hora e porta lógica, endereço de e-

mail, informações de cliente Web; registros de acessos IPs desde 2019 e 

IP da última conexão; histórico de mudança de números; perfil do 

usuário com foto; about - antigo “status”; 
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 Nomes dos grupos, seus administradores, integrantes dos grupos com 

seus respectivos números de telefones e fotos - lista de grupos; e agenda 

de contatos simétricos e assimétricos). 

 

b.3) telemático, de abril de 2020 até o presente, oficiando-se empresa 

Facebook para que forneça, a respeito das plataformas Facebook, Instagram e Facebook 

Messenger, todo o conteúdo relativo às contas de sua titularidade, em especial mensagens 

privadas, participação em grupos fechados, comentários e postagens, lista de amigos e toda 

atividade nelas realizada. 

b.4) telemático, de abril de 2020 até o presente, oficiando-se a empresa 

Apple Computer Brasil Ltda, por meio da Privacy & Law Enforcement Compliance (e-

mail lawenforcement@apple.com) para que forneça todo o conteúdo relativo às contas e 

aparelhos de titularidade do investigado, especialmente dados de localização, GPS, 

Bluetooth, endereço IP, localização de pontos de acesso Wi-Fi e torres de celular e outras 

tecnologias para determinar a localização aproximada de seu dispositivo, bem como o 

conteúdo armazenado no iCloud. 

b.5) telemático, de abril de 2020 até o presente, oficiando-se ao Ministério 

da Saúde para que forneça: 

 Dados cadastrais; 

 Registros de conexão (IPs)  

 Cópia integral de todo conteúdo armazenado no e-mail funcional utilizado  

 Cópia integral de todas as mensagens enviadas/recebidas/armazenadas 

(rascunhos e lixeira), com seus anexos, em formato originalmente salvo pelo 

usuário, preservando a estrutura de diretórios criada pelo mesmo; 

 Listagem das redes WI-FI acessadas pela conta indicada; 

 

TODOS do Sr. Antonio Elcio Franco Filho, CPF 051.519.268-61, para 

esta Comissão, de abril de 2020 até o presente. 
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A presente ordem de transferência há de ser cumprida, sob pena de 

desobediência, devendo as informações requeridas serem enviadas em meio eletrônico. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O Sr. Antonio Elcio Franco Filho ocupou o cargo de Secretário-Executivo 

adjunto do Ministério da Saúde, tendo sido nomeado para exercer o cargo de Secretário-

Executivo em 3 de junho de 2020. Sua exoneração foi publicada em 25 de março de 2021, 

e, atualmente, exerce o cargo de Assessor Especial da Assessoria Especial da Casa Civil da 

Presidência da República (DAS 102.6). 

O Sr. Elcio Franco é Coronel do Exército aposentado, e foi considerado um 

dos principais interlocutores à frente do Ministério da Saúde para negociações por compra 

de vacinas e diálogo com secretários estaduais de Saúde. Enquanto “número 2” do então 

ministro Eduardo Pazuello, o Sr. Elcio participou de várias entrevistas coletivas da pasta. 

Na esteira do comportamento dos principais atores do Governo Federal, o 

Sr. Elcio Franco comparou, em entrevista à rádio CBN, o uso de medicamentos sem 

eficácia cientificamente comprovada, como a cloroquina, à aplicação de vacinas e 

imunizantes cujo uso emergencial foi aprovado pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa). Na oportunidade, o coronel afirmou que a compra de vacinas não havia 

sido realizada anteriormente devido à suposta falta de comprovação científica da mesma. 

Nesse sentido, a atuação do antigo Secretário Executivo corrobora o 

depoimento nesta CPI do representante da empresa Pfizer, Sr. Carlos Murillo, em que 

alegou ter sido Elcio Franco o responsável direto pelas tratativas com a farmacêutica sobre 

a aquisição de vacinas. 

De maneira ainda mais gravosa, o Sr. Elcio Franco teve destaque, logo no 

início de suas atividades como Secretário Executivo, em que registros de bate-papo interno 

do Ministério da Saúde no Whatsapp revelaram sua atuação em prol do uso da 

hidroxicloroquina e cloroquina em detrimento da aquisição de vacinas.  
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Mostra-se evidente que sua atuação no cargo seguiu na contramão dos dados 

de óbitos pela Covid-19, reforçando a política negacionista do Presidente da República, se 

omitindo ou potencialmente intervindo de maneira negativa nas negociações para aquisição 

de vacinas pelo Brasil. Sendo assim, o acesso aos dados aqui solicitados é medida 

imperiosa para esclarecer o comportamento de um dos principais atores responsáveis pela 

Política Nacional de Saúde do país. 

Cabe ressaltar, ainda, que o Coronel Elcio Franco informou à Pfizer, em 

novembro de 2020, que a análise das propostas do laboratório estava sendo prejudicada 

devido a existência de um vírus na rede de computadores do Ministério da Saúde. São 

necessários maiores esclarecimentos sobre a extensão do prejuízo causado pelas falhas 

tecnológicas e sua possível repercussão na aquisição de vacinas pelo Ministério. 

Soma-se às suas declarações públicas entrevista coletiva em novembro de 

2020, quando o ex-Secretário reforça que a vacinação não será obrigatória e que a Pasta 

ministerial não possuía intenção de compra de vacinas chinesas. Tais afirmações estão 

intrinsecamente ligadas às constantes crises entre o Governo brasileiro e seu principal 

parceiro comercial, a China.  

Em face das evidências aqui expostas, bem como dos fatos noticiados pela 

mídia desde o início desta trágica pandemia, verifica-se que o Sr. Antonio Elcio Franco 

Filho possuía papel primordial no combate à pandemia, especialmente, enquanto porta-voz 

no Ministério da Saúde para aquisição de vacinas. Porém, em sentido contrário, suas 

declarações evidenciaram que suas ações estavam voltadas para a compra de medicamentos 

sem comprovação científica e contra vacinas. O acesso aos dados aqui solicitados é 

primordial para que a CPI possa investigar a real atuação comissiva ou omissiva dos 

principais responsáveis no Governo Federal na condução das políticas durante a pandemia.   

  Sala das Sessões,  

 

Senador ALESSANDRO VIEIRA  

CIDADANIA/SE 
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